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CULTURA

A dança como função social. É
com esse intuito que o grupo
Battery Dance Company, de No-
va York, veio à Fortaleza, onde
realizam o “Dancing to con-
nect”. O grupo foi trazido pelo
consulado dos Estados Unidos
da América visando promover
um intercâmbio cultural entre
cinco bailarinos norte america-
nos e 100 jovens do grupo Baila-
rinos de Cristo, Amor e Doações
(Bcad) – uma associação sem
fins lucrativos, criado em 1994
pela coreógrafa Janne Ruth.

Após uma semana de oficina,
no sábado, 19, às 20h, os bailari-
nos, juntamente com os jovens,
farão uma apresentação no
Theatro José de Alencar (TJA),
comentradagratuita.Diferente-
mente de outros lugares por on-
de a companhia passou, em For-
taleza, são os próprios alunos
que criarão o espetáculo que se-
rá apresentado no TJA. Antes
disso, na quarta-feira (16) às
20h,osbailarinosfarãoumapré-
via da apresentação no palco da
passarela do Dragão do Mar.

Troca
“O objetivo do programa é tor-
nar a dança acessível a todas as
pessoas, independentemente da
sua camada social”, destaca
Emad Salem, diretor do progra-
mainternacionaldacompanhia.

Emad acrescenta que, através
da dança, as pessoas podem se
manifestar, mostrando seus mo-
vimentos. Muito mais do queen-
sinar novas técnicas, os bailari-

nos norte americanos aprendem
com os alunos e com a cultura
que estão conhecendo. Captam
traços das coreografias locais
que, posteriormente, serão in-
corporados à coreografia da
companhia.

África, Ásia, Malásia, Espa-
nha, Cingapura e Indonésia são
algumas das regiões por onde
Sean Scantlebury, um dos baila-
rinos da companhia, passou no
ano passado. Em todos esses lu-
gares, destaca que aprendeu al-
guma coisa sobre ele mesmo e
sobre a cultura local.
Janne Ruth, coreógrafa e funda-

dora do Bcad, frisa que o “Dan-
cing to connect” é um intercâm-
bio muito proveitoso, porque,
apesar da dança ter uma lingua-
gem universal, sempre existem
características diferentes.

Além disso, destaca que é a
primeiravezqueosalunos,gran-
de parte de origem humilde, po-
dem participar de uma oficina
com bailarinos de fora.

“A Battery Dance Company é
uma das companhias mais reno-
madas de Nova York. Eles já fo-
ram nos cinco continentes, en-
tão para os alunos é uma oportu-
nidade única”, ressalta.

AestudanteAdrianaJoseBar-
bosa,13, participava de uma das
oficinas ontem, no Bcad, com
Sean. Empolgada com a aula,
disse que a troca de experiência
émuitointeressante,alémdeser
um estímulo para que queira
aprender mais a cada dia. “Gos-
tomuitodo estilodele, éum balé
clássico mais solto”.

O professor de dança Eder
Soares, 28, diz que já conhecia
algumas técnicas do grupo, mas
confessa que está ansioso para
aprender o máximo possível de
composição e como os bailari-
nos desenvolvem a coreografia.

Heidi Arola, cônsul de diplo-
macia pública dos Estados Uni-
dos em Fortaleza, que ontem
acompanhava as aulas de Sean
no Bcad, informa que, no sába-
do, a cônsul Usha Pitts, de Reci-
fe,acompanharáa apresentação
da companhia no TJA.
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Aestudante TaísBarros, de19anos,
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